NA CERIMÓNIA DE OUTORGA DA GRÃ-CRUZ DA ORDEM DO PONCHE VERDE E DE ASSINATURA DO ACORDO DE COOPERAÇÃO
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Porto Alegre, 13 de abril de 2012
Intervenção do Presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

É com muito agrado que, no âmbito desta minha visita oficial ao Estado do Rio Grande do Sul – a convite honroso e amável do senhor Governador –, me encontro com todos vós nesta impressiva celebração da ligação histórica e fraterna entre os Açores e este grande estado do Brasil. E é com grande sentido de humildade e de honra que recebo, em nome de todos os açorianos, nos Açores e na diáspora, a Grã-Cruz da Ordem do Ponche Verde.

Humildade e honra, não apenas porque sei tratar-se de um gesto que brota da natural amizade que nos une, mas também porque carrega consigo – através da História e, designadamente, do glorioso período que culminou em Ponche Verde – as ânsias e lutas deste povo pela liberdade e pela afirmação identitária do Rio Grande do Sul no conjunto deste imenso Brasil. 

Esses são, sem dúvida, traços característicos que unem açorianos e gaúchos: a sua não resignação, a luta pela sua autodeterminação, a procura da sua felicidade pela valorização das suas diferenças e particularidades face a outros. A autonomia, nas suas múltiplas dimensões, é um valor que está – atrevo-me a dizer – no centro da nossa genética comum e que permitiu alicerçar, tanto aqui, como nas nossas ilhas do Atlântico norte, o desenvolvimento humano e social que os nossos cidadãos tanto queriam. 

Se no Rio Grande do Sul de meados do século XIX essa luta, inspirada nos ideais liberais e republicanos, foi feita por oposição aos mandos e desmandos centralistas do governo imperial de D. Pedro I – só terminando no momento de paz e de integração celebrado no Tratado do Ponche Verde –, nos Açores foi através de sucessivas vagas de luta política pela autonomia que conseguimos desenhar um modelo de governação, a autonomia regional instituída em 1976, que é exercido acrescentando dimensões e valores que nos são próprios aos valores ínsitos no Estado português.

Acreditem, pois, que é com grande satisfação que, apreendendo na História o que nos é comum – da portuguesa Revolução dos Cravos, que nos permitiu consagrar a autonomia, ao glorioso 20 de Setembro de 1835 da República Rio-grandense –,me declaro, aqui, perante vós, como um gaúcho por adoção e que serei, também, a partir de hoje, e por onde passar, ainda mais defensor da vossa história e do vosso presente.

Passados 260 anos do povoamento açoriano, ainda se respira Açores no Rio Grande do Sul, não obstante a pluralidade da sua ascendência populacional e a sua dimensão contemporânea multicultural. Na toponímia das ruas, nas linhas definidoras da arquitetura, nos sons e danças gerados pelas raízes insulares, no jeito meio açoriano de estar e de ser do gaúcho, ao qual se reconhece e se admira uma forma diferente de contribuir para a brasilidade. Após mais de dois séculos e meio, não podemos ficar alheios à importância da açorianidade neste Estado, onde os agentes dinamizadores, desde o poder político, aos agentes culturais e académicos, estudam, valorizam e respeitam os valores e ideais açorianos, numa harmoniosa confluência identitária de povos situados nos dois lados do Atlântico.  

Temos procurado, ao longo deste tempo, estreitar os laços entre as nossas gentes e territórios através da criação e apoio de projetos que resgatam a herança cultural dos Açores no Brasil, em geral, e também no Estado do Rio Grande do Sul.

As instituições de raízes açorianas do Estado têm sido e continuarão a ser, neste contexto, um dos principais vetores dessa parceria, construída ao encontro das aspirações das nossas comunidades: em diálogo constante com elas, com associações e seus dirigentes, com políticos, com escolas e com muitas outras entidades dos sectores mais diversos. 

Queremos que este trabalho seja gradativamente potenciador de um diálogo cada vez mais fluente entre as instituições de decisão, ao mais alto nível, dos Açores e do Rio Grande do Sul, de forma a promovermos sinergias que façam dos nossos territórios parceiros mais próximos em áreas como a economia, o turismo, a investigação, a educação, o ensino e a cultura, entre outras. 

A assinatura do Protoloco de Cooperação entre o Governo dos Açores e o Governo do Rio Grande Sul, para uma colaboração mais estreita, envolvendo as secretarias dos nossos governos, mas também instituições da sociedade civil dos nossos territórios – como sejam as Universidades e Câmaras do Comércio e Indústria, entre outras – potenciará, assim o espero, uma nova instrumentação para a cooperação concreta desejada.

Acredito que assim – trabalhando com os olhos no futuro – prestamos uma homenagem mais completa a todos os gaúchos e a todos os açorianos que neste Estado trabalharam e trabalham, em conjunto, para um desenvolvimento sustentável e justo.

Há já quase quarenta anos que, dia a dia, construímos, nos Açores, um espaço de solidariedade crescente e de sustentabilidade, no sentido da realização do bem comum. Neste espaço de tempo, os Açores, apesar da sua exiguidade territorial e complexidade demográfica, transcenderam-se, sendo hoje uma região que alcançou níveis de modernização na agricultura e nas pescas, uma maior visibilidade nos mercados pelo desempenho da indústria transformadora daqueles sectores, e por uma nova atratividade quer para investidores externos quer para o turismo, passando de uma região de emigração e de iliteracia, que perdeu o dobro da sua população atual, para uma região de novas oportunidades.

Queremos que os Açores, europeus e atlânticos, continuem a dar o seu contributo humanista, preservando ou fomentando ilhas de individualidade e de identidade dentro e fora do seu espaço físico, como hoje e agora acontece aqui.

A Grã-Cruz da Ordem do Ponche Verde que me concederam e o Acordo de Cooperação Açores-Rio Grande do Sul que tive o gosto de subscrever, radicam-se na homenagem indeclinável à geração do século XVIII que nos uniu histórica e fraternalmente, e são, igualmente, uma prova da confiança nos Açores modernos e capazes que estamos a construir.

Por tudo, senhor Governador e excelentíssimas autoridades, o meu profundo reconhecimento.
